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ID. ,•1•'•'O•IW BARROSO 

Ainda não ouvimos duas ol)iniões 
sobre o dever de gratidão, a l)at 2w-
se -à memoria do gr-,tilde Bispo, 
grande portuguez e gra lide barcel-
Iense, D. Antonio José do Sousa 
Barroso, erguendo-lhe, como-d)reito 
de liomenagein, elite, é at) mesmo 
tempo dever sacr8tissh)io, uma esta-
titá enr um dos largos d'esta villa. 
Começam a aliparecer divergen-

Cla3, o que aliaz é muito nat ural, 
sobre o local a escolher, — o que é 
do sonienos irnportallc.ia, --- couro 
taf>-'.)etii sobre o modo do constituir 
a iominissào ayi(yn i•iadora de donati-
vos e levar ;• «Feito a ideia aben-
çoada, que partiu tia Causara Muni-
cipal, que representa o povo d'este 
concelho a-- o que tem iii5l)ortancia 
ca•)ital. 

NAio deixareiims tambern de expôr 
:i nossa opi.i ;<io, coro tod-t a fran-
queza, tal qual a smiti.rnos, e sem 
ilesprimôr—de modal nenliuui pa-
ra com o que de modo diverso pen-
sarem, 
E7 grande, inruiensaniente grande' 

a fi 
;Dlira athletica e li r'oica do gran-

de nii,,sionario o do grando Bispo, 
que nos,deixou liçQas tão sublimes 
e exemplos tão soberanamente ele-
vados que não p;issar ão facilmente 
<lo olvido co111(h n,io- devo;,],eceber 
ingratidòes ,dos,que, bcber.iiii benifa-
zores na sisa alma generosa, sempre 
hron)p?a-a lenifisarw provaç€ies, riem 
dos flue adllliratralll a sua obrar ciei-.a 
lisadora e volte, araul os seus f• t' )s 
iirinlortaes. • 
E grande, imn)ensamente ;ronde 

a sul fi•,nra, paira que <is cónsagr<t• 
c,,<)es qiw se lhe façam tenham ap6-
nas cie r'cr limitadas ao concelho de 
B;rrcellos. 
Couro as ;st.)aS belr('Ylle1'enC1r1S tra)1ti 

pozer-tm az fronteiras d'tista peque-
na nri.cioliáliìl.Ide, a1.ssim de todas as 
partes do inu'nd(),s1")1)retucío de Por-
tufrail, Ira \ frisar da Asi.a c dt) Bra-
sil, devem chover donativos, paira, 
tia terra que o vi n nascer, sei- per-
petwmla a slra 

cerdo 

E' que eut(sndemos alue seria mui-
to wanhaidai, a lu)u)en<tgeiri a ser-lho 
prestr,da,, se ellai se limitasse ao lo-
vantamento de uma estatua. 

Deve sei* com certeza essa, a que 
nlônps, lia-de agradar a¿) s;tudoso-
nlortó. 

Dutra, de Rn,a or(leio milito n1aIS 

elevada, deverá por (11e ser at.bHn-
'çoaida lai, do cea.), (iodo pi,t 1,rartçai 
)lc,s assegura chie elle fulgura e, ré 
's,eshlet)doxes da luz l•erpcÇua. 
Coar ó nontc de D. Antonio Bar-

rust,, devi<l crgtiur='so uu)a, ort ina,its, 

i 

A. SUA ESTATUA. 

Editor, 

soão Agostinho Landolt 

obras de caridade que, por ser filtra 
excelsa do cea, tanibeni do seu re• 
Beberiam as bençatios mais carinhosas. 
Pot•que se nrio devia crear a aCre-

che D., Antonio Barroso- 2 
Porque se nao deveria crear una 

fundo, sob o seu.nonie e sob o seu 
mat)to protector, para subsidiar, cai 
todo, os annos, alguns estudante 
pobres, com manife.tos signaes de, 
vocaçáo para o estado écclesiastico? 

Os seus adni1rador'es, 8 nosso ver, 

não devem apenas cinzelar-lho umá 
estatua e erigir-Lie, uai monumento, 
mas concorrer tanibem para a obra 
'regenera(iora da civilisação eliristã, 
njudando a.ordenação de ministros 
da Egreja, o amenisar as penuriais 
dos que soffrPm, coma pratica da 
caridade, a maior das v,rl tidos theo-
logates. 

ferido assim, não pede ser de lio- . 
quena monta o fundo a retinir—se, e 
a ninguem devemos éxr.,lnir, d'entro 
tod,)a os que queiramm coucorrer pa-
ra obras tão humanitarias e tão 
cllristliS ©, com certeza, tanto do 
agrado d'aquelle a quere procura-
mos prestai' justissima homenagem. 
Como se devem lançar os alicer-

ces para obra t<lo monument.0 ! 

Deve a Camara promover uma 
sessão exlraordinarii, convir`-ando 
pala assistir." ella o EX.—, e 1> cV." 
Senhor Arcebispo Priimiz, venei•an-
d• Prelado desta archiffiocese, que 
já, pronietteu de boa vontade vir,pa 
ra, esse fim, çle prol)osito a B:trcel-
Ins, l.uli ri;preso)itarlte do Cabido da 
So do Porto, cuja diocese o saudosl-, 
llorllenageado tiFo sábia e zelosamen-
te pastoreou, assina cómo os presi-
de,ntes de todas as associaçóes e uor)-
frariats desta villa. 

Al)i, não só seria estudado e pon-
(1crad.) o assumpto, como seria no-
n)eada a grande conunis3ão e att{ 
sill-)-eoniniissiies, para que os traba-
lhos, i breve esp,Iço, resultasseui 
corri frusto. 

F;ntretanto, a Cariara nomeou já 
tinia I)equciia conillissão, composta 

cfe trez dos seus mPnlbros, pa ra cui-
d%il;em sobretudo dos meios de pro-

paganda. 

Portugal inteiro contribuirá atile 
grement.e para que seja perpetuadas 
a n)enioria do grande 1). ti, r)tonio 
Barroso, iiiw 4G no inárinore, coli)o 
no exercieio da caiiil;aide. 

Paira i,so devem oonjug;ix-,,;t' —s 
esforços e as dedicações de todo, tis 
patriotas, sena distineç;3.o. 

Redac. o p,dministração—Rua Visconde de Lëiria , 10 

ASSIGNATURAS: 
Anno . . . . U200 — pelo ëorreio 
Semestre . . 600_ — 
Bnuil e Afrie:i, anho 

umeru avulso . 4o reis 

AhâHWCN 10S: 
S,ecção d'annuncios, por linha — eorpo 12 
7tr.petiçâo' por Iiuha . . . .: • ,. . 
Cunununir.,:ido•, por, linha., . 

Anntmcios perm,tne.nt.es, contrxetu espéuiai 
l)esww(u aos srs. ——it,m ntes de 25 °lo 

1d%370 
tilo 

2r•Ut)U 

60 
•0 
tila 

Comp. o impr. na Typographia Landolt—Sarcellos. 
vvruros•,cnrmawa••v• 

NI uni dia de anos 
a E S. ' 

N'essP, sonho de rosa perfumado, 
Que tive um belfo dia., em tenra edade, 
Suppuz-me um rei? Senhor d'umaIcidade, 

onde tudo era"J,'oiro jaspeado. 

Suppus-ms um grande, um nobre, una poteutodo  

Mas, aceordei. , (e ora ! atroz realidade 1) 

Vi que era nada, pó, todo vaidade, 

—1 vaidades¡ tens sido, o meu passado. 

I':' assim,, aniigo,.%a nossa juventude.. . 
Como o som que,Mesfere o` alaude, 

Ella passa velo;;, despercebida ! 

2M7o"te dou pois, os parabens;'nao dou! 
Porque este, «??niversariorque passou 
u mais uma; illusao ºcultua vida 1 

A: . 

. ra 

A PERLGRL Y M aAO s 

Foram coroados de feliz exito, os es-
forços ernt)regados parra que re,,altisse, 
c1)lno de factl, resultou brilhantissima e 
sem urna nota diseordantt." a peregrina-
ção em honra cie Nossa Senhora da Fran-
queira. -

Realisaram-se, como foram annuncia-
das, as praticas preparatorias, para tão, 
alrgnsta festividade, sendo conferente o 
rev.<, Jacy'ntlio 1M;igalliães, muito di;;nu 
Abbide de hlafanlude. 
No dominga, no templo dos Terceiros, 

eelebrou S. Ex.a Ilev.ma o Senhor Arce-
bispo Primaz o santo sacrificio da missa, 
icolyLdio pelo illuAre Arcipreste e pelo 
rev.o Alexadr•ino Leitugi, assist.in,.to tairl-
beiti o nosso rev.° 1'àrocho; Joaquim Gai 
of as, e os rev.` Abbade de Creixoinil, 
Antonio Esteves, Bonificio Lainella, e 
Manoel Miranda d'Oliveira. 
A igreja estava cheia por completo e 

foi grande o nunigro de fiei, que se a-
beiraram & Sagrada Meza h;ucbari,aica. 

Após Tini pequeno inter•vallo, conlcç=ni 
a oro;irisar-se o préstito religioso, iucur-
por•arido-se t1'e.11e 59 bandeira,, e nina 
massa iinmelisa de povo, fornianllo lunar 
extens`to de, cerca .al(,, 2 kilómetro,, o qual, 
etn régra sol) a direcção 'aos senis rev.0° 
p;irochos, cantavam com enthusi;)sinn os 
louvores 11;1 Virgem e entoavam-Ibe pré-
ces farvorosas. 
A estas bandeiras, outras se jontai;nn, 

m freguezia de S. Paio de Gii-valhal, 
e,oi)tiuiuttido em seguida o p)'é,tito a ser-
pear 'a montanha, •ouAndo-se de guando 
cin vez, o il)tirrntlt•rU ao ionge de vo"zeS 

,; 

argentinas, que para o ceu se erguiam, 
em melodias angélicas. 
A PeregrinaÇãu foi pr4ididi por Sua 

Ex.a ltcv.at1 o Séuhor• `:Arcebispo Primaz. 
No alto do monte, "quatido uma multi-

dfio se premia, em éstos de alegria, ce-
lebrou missa o illnstre e estimado Arci-
preste e fez uma sentida' allocução o Se, 
nhor D. Manoel Vieira de hT;)tto,, respei-
tavel Prelado desta :u•ci)jdíó(-ese. 
A debandwla fez-se em boa ordem, de-

pois de os fieis terem cumprido os seus 
votos, é ate todos terem tomfldó uma in-
dispensável refeição. 

S. l.x.' Rev.n'a n,tirpu 'encantado com 
o bi•ilharitisnio d'.,1iml)onenle n)a uifest,a-
ção d1) fé e com o fico e vasta panoram-
ina que d'aquelle encantador local se: d s-
frecta. 
0 grupo coral, sob a direcção da sr•a 

f.). tlUti ii Guilber urda Ï éni;<ndes, hotive- 
se ronl maestria üulíeccacél, no templo 
dos Terceiros. 

S. Ex.a Rev.ma foi liospede do ex:m° 
sr. dr. Vieira Ranios qne, cora sua ex.ma 
familía e em 4eu elegante palacete, 1110 
propnreionou todos os eariuhosoas caio;;• 
dos que, como Principe da Egréja,. bem 
inerece. 

Devem, estar inteiramente satisfeitos 
todos os promotí•rc, if'esta Lrilha.!Ae nia-
1nifestação religiosa, 'bem corno todos os 
seu, cooperidores. - , 

Que a Virgem Santissimi ibeneôe os 
trabalhos de todos e despeje a flux, so-
bre todos nó, a cor•nlicoi)ia abundantes 
das suas graças. 

ICÇ tfl Clout °ln1,1l'lci 

• o sabemos se em boa fé, nll tens 
piol,ri ? anos, flue possuem os seus bens 
em (lt,turu)inada freguezia, mais ri'etlat 
não julgam que se podem exi-

mir n(, 'pagamento da cnn;*ru<,, p:.tni sus-
do Pároeho onde possuem esses 

ben`{. 
Nino é essa n doutrina da Egrcjcr,dou-' 

trinai que indubita'elmente obrigai em 

corlsciencia e à restituiç'io. 

Os dizimos, ou presti,çi)es que o= subs-
t;itiPm, divideili-tsc eni I•caeR (ou pre-

diães) e pE,=doa•9s. 

Proveeni os primeiros dos fructos dos 
predio3, carupos, vinhas, essas, etc.; os 
ser;undos proveem do trabalho e indus-
tria, negocio arte ou ofpieio. 
As prestrições pessoae,;, dia— St.° Tho-

luaz, na Summula Theologica, com todos 
os a.uctoras, (.levem ser pagas ao Pnrocho 
da freguesia onde reside os que as deve; 
as reses devem ser pagas ao Paredro 
unde estlto os bens de, que procedem. 

Para esclarecer kin esta doutrina, 
resolveu o Sy nodo braearense que o ca-

1 non T502 do novo ctl,ligo de d'reito ca-
ronico, que vae ser transcripto da nova 
Constituiç^à„ dixe snna, tivesse n'eetx tis 
dou,., seguintes pat't bl'P1)1i11R:' 
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te to  gocial 
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l.°--(( Sendo as con;ruas e i? dirllleiro lnai.. concorridas do norte, tivernos ocea-
• instt.tuid;ls l?nrn Rnpprir elo pllrtr., f os :.. sia(, de estud2r• a« pllysionornia d essaq 

•,••••• ¡ ?C•tàCi t•S  tanto em Arco de ]Inilule, 

kr. ollcje já ekcr.cE.0 clinica, Como na Povoa 
antigos dizimos, le,tidiunluenta,,, ((vidos neo- elegan tes. Clìusaram horror e rl•jo I de''V. ia,im, rélu Innstrado lelzapro ser 

ri rt 
lis parochias, e tento rido reçor,}lt'cida a maneira con+o sç ;a.pro4entav:tnl,in ,,,,•• Ç • <' y ;,•.• .• g tiazl.niciiro satle:lar e illtzstradô e que 

rei>t.,l;e:ç:des àprnett (? n rz rcito• çlne. , 
tivcranl h:iisá ele G•tviço militar , 
haverem si do ju1g lX1 ncupazes pelas " 
junkk; hoa'+imiares desdeol, de ,JunCiro 
de 13.17 a 30• de Junho de • 1:18, a'fi lli 
de se vE.lfcar°Re• , melar sub;•B1Dm os 

rn,,tirr:, que determinaram a sua iucapa-
Cidade ou se lá se encontram eu) condi-
CES de volt,U r b 9C VrGU, COt11C•'aFn logo 
•ae terminem, os sei v5•" ,de ,juspecç•ito 

,, aos mwltiçebos, de 20 lU121o5,, 9 wurâto .fcï , 7 

As jantas de recrutanlento'consti-
tuidAs ela juntas CIE,' 7 evi4o ,€ 

Não <•erao reinspecwonl tla•:a'R)Iil Iças 

a 9L1}•Stl t?1:•tc), 111 I11CllOS p3 e L1iTlì'• {Allneit- ' i1.},TICO, B1nIp}( • Illt'1 tC ̀ para  $ìltìS31Z 
r A-4 te. p+:los,fi•la, e o acto corl+lr?ido, dE .'s etlgenE ias aa muda. A 

algum uu'do, pele: auvtorid<.de ecci(si i;- j Aluita,s d'ullas i ro'v lvoltn i9tN fiiiriain • ,. 
t1Ca, continuam. a 3l'1'':UJi'T :ILUl''lit'•y•CCi1nU E at}lr)11,' iv, a. nRO ier r J27ail;,,,40 inênO.' 

um üeto e. religiâo, ns conMi'llt(g. _. , fie nome. I: como se atreviam 
p.iron6liaoa onde e p.•la> f'b•ln:i qae t sta- ! a appnrecer nn rtia cone um:i (1H•hor.esti-
vam Ondas até 20 de abril de 1911, finde sem liná es ? F: sendo reli<, ios: s, 
dr?vrl,,ío erar-sC `t;(1r:l.o. tendo par- ocnto &e fio* nin n t.l'.•..ngQr IN hum-

te do (lote, do:3 Jr'•rlE'•¡",ì O!3 •):•t?'O!'liltte.p, rios brws, do tenihlo, aa,I',1'Oxllna.l'-re lio trk 

terint'8 do Cano i' 14;1(1: 4`.?is..i1. ' imo 7,¿.nliüll til C!,rìf{•rll:fN C1<e,SSQbi'et11Ei13 da `.•. 

2?-4' sto coleto.;i ïat),r_. 1° uit di- 1 Ii,uchtlris ia, éoan tal oi—irlho e Vnidain? 
nlleit'R Rtlpl)I'6311 OS (} li 11110!+, lirlP, !1º.!?r 7l (?O t +, li?'+•''aRfl flue S.t1t.-YT , flue o .1O•'o t. o^ 

refle"V. C1:.2 ¡! a\'^2t3 i11eST •. ri 43 ruela t~ dí o de l3rÁto C`l•nonivn 1`r; cantn 
p • 

E ríedade% nns fr•Ir+.:uvzia•$ , 41Wi1 'se DO e`1fRf)lraa Vih WN t'l. unido da ma-

I'eíÍilt:ra neta -súO..;.i» r(TLIIi£StIUfi, . , ara2- neir;i rr ü!o se. de4•e c4siar na egr{.jn, ver. mos, de si, que cs:í:s MlFeH.uas sc?o obzï~ -,•.I ^ bér;. E;„1'T'r liii,ei, q>; ±r: j•. iidecentes Eiue 

das a CUtwwrm não só um,;T a> RuA• ara- a inuit› s"nkor.Ro v('S`(1a quando se 00. 

ç2-v, do Sc'll L':'tl':x'1(O ri C i3?, L'st;ia 07111.pp;z 11 p r n7Dder :te • ' 
por t)2otU (Ítls CO?.gr, rr,fi vr1i E'S$e„ de,11, — 1uArr(ír:t. •a E•tr a. 

a dos I;':1r';,'.':1U5 d'aitl(i•:IL4 í•1,0!fileZI:,,8 ettl- ! } A!, ('Itr4tU CO1'Yomplda f:Rtai, a 0s`'i 

de te!un %•. 9 fl.:ta!z 1. Rimo sr; enten4r; no 3.nelo X 

as e•n?;ì^•w edivorenl lc• 1•init; ,n,•llte os- este.•4gí•ltr)R mo 

tahrrl•(i+ltas,m rios luituras. con) que alimenta ni a iii-
iz lo é, tinia_ 'iì,f)1 It t•s2.11o'fi•t+,,r:srl'¡:Fi,iU tf'.Ili••elu;ia 

ela sua (:"a::ir a a ! a .(+.' 1)a'U^ 3: s.; ~M .a estgods isaincar de que 
pSrs?;;.tl'iO +( tl• , 1,71,i:U IN'( tt ,!' • rI ;(,,;, hl.rl fal14111V14 AP'.rTr;l, eucor Iramos po,r Pele% 

):i'rP,"iTel'aP ouimo " ;itt:XS::+ +, i:.ì t t „ 3 ,, 6!91'1:,º1 , 4 a} IAr Zola, Ai ,,atole EYrInel r. 

dem de prrg:il' ..';Wl rll:t, (iut? r•rit.,l n- • CI '.•I1ntlP.flo, I'^Ai:(1itChatZa, etc Coino 

ti:ç£ro do 1r'arocho, rlkr fi't+,ll % lkl Uri fl'e• se pilde con1.zaber'(lttE..unin acúb~ bera? 

t uezi^s, ou(le situada éKs:is prollrl•:dtl^ ecíuclul i•or"trï t1enhrì VOjo dc • lês, obra; d' 
d.td„s. • „ r•' r:s>áNs •7•••nï=1'ri:• •ríetr+rlCi•rì••nt•í*s• i'ia p3u.nani . 
E o quinto 3Ia!;(1im,(,nto da .ra`nh'a Indo corna Zola v Ir'cn.nec ?s,i 

Madre E reja quem clama peio rumpri. } Coinn se lAde admittir que uma se-
lnent() deste flercr. E de'vel Cite, flue: ,j altos,, ru Ilir; lido a ,ttmosph,,rl: lllkiute-
obriga a. restituição. •s•, 1 1 , Mazc:;tn:i,an dnnnunz'.ma, attir.ja o alto 

Winl dc edw•aR MI"a'l quO Ilhe eOmile- 
ti-

•.+elr,ws .,.r.• titt:l:};ht'•á[,a,•. L,.I.u•Il1 t;:;:≥,•¡.;4H• qu'' kR- , 

tuda 4s ariínitleR pP.,c;Otlllcinto i ou veneno-
so=; ('orno x p,llavra est•i, li (Ines; boxe 

'T 
beal era *,tlt• •saaYrlo uni c•or,igo, onde sc 
collécçionasscln todos'os,nnhnnes veneno-
oow dei LUtE?I'nt nm, meloa, es», i), p1Ás 

.i que invadem os mostradores. das nossas 

llv-1•alriaR, r1',.et} pnl^ sCt'em E'r?tlldadnR'pU-
i , Eo vtrl 'ó, n).is gr=reiu arreda 1 
idos rio, . ; s. , 

•o• statilcs-1•r.ltló='é sabido (rue uma 
lá reeérlto pmhibe que se vendamb livros 
ilnnlorae`r• 

Et:trc h(s,r . ia°til Ilorro corno se tem 
visto. 

4E' pena dqur mW 1,OS'ms ]medalhas. -dei= 
conheç.un a obrada iliustre educadora 
D. 'ateria Amalia V.1: de;-Carvalho, i 
qti+ nl Anthe o de Figueirêdo prestou a 
pou ;r'intt≥il^: justiça na' Acatlemiu dais 
8eienci;+s; !nonsafgrarndo-l-he um extenso 
i tior.o, .v ›da à senhora. que quizesse 
sc-la .n n.'xérdadeira nce.pçâo do t.êrmo, 
dCk3ì1, 1t'ì`,l)S,Rell°i ivl'OS, ASt íal2tlhe)'eQ e 

G'I, ccnÇrao-:.que, por 'signal, lwataulos bon- 
tem de, lês Bela terceira vez, qu,,i .os 
enànnmoitos não contém 1 Aia G'rrrtas a 
unta º)oiro, as ~ tas a Luiza, e toda, 
essa .;C'rie di, . livros ope dc•;.va liluito 

betu nata biblio;tl,ren td'aú3R senh›, que 
thesoiro de Elautrrna dome fica É 
Mas infeHiznento íguara lo o qne edil- 

ca, .parle só se Conhecer. o; r;ue raai,ia e 
corronipe, ( , 

•l ••• N•).+orpy ,:•t• 1. ,.,f•f••.pp.331pp..1. tcx i -i.á •)-t•5o`tir•-{` ,1 I4 

•1.7 íºil •d ra••lY••Jti• 
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Por.juc será que, n dóis ln is•'s9,v,se -
+li≥•a.><•la•:uirl;o a vida'i, t•sn•p' inatos $, t> til- ' 
•xo. qtu; ostenta por e.,-e ;>a  s ) 
Não Jo•leinos coar 1  

s{í •• ta non?alia que •It( _:tia pai.ucert,lií 
éontrzrcenso, m i' <• v(l I i(íér é 1úe o, lu 
•o nulïca attin l pi, •npnc'ç,o t:(o co mi-
de_ ravei4; pmnci ene nossos dias, 
Quem percol'rei,  esses 'patiZes e 

Tnas que esi ^.Eent drs(lé`.• cí`'ta it1l;tlt•tri 
at,Á à fl'U•tPI1:R, inliil1O6a• •f1L':r 11O7'I'O+'lr; d-
e por;F(}.,jdilo com o qu ::r() NO v't;'ter-
tnMAAIe.tr'%Çès «isto 21' ao Estoril ou tt. 14! • 

ràéirtl, 't)nde afÏluè'n popula•ãn l;;aiz' rto-
ta`Iá" da capital; r,er21 n.ucu= Fº1r ira frif• 

t êA ri nos do" ({dental' CSs"1S UStallCraS 

Inaior reclamo. que sio v erd ((leito; ren-
r?az•roits do sno m-sm,o I)V?11( L eúnhencr o 
triste pápel da. nossa SOEu;rl,uli;"ele ittr•E, 

;ci¡e a.; r' 
en a i te"ilp 1; de fu,u, •,t=1 

o. I n► qan 1,l utr pr:ria• qué ' e,tep-
r)os, por raleis Ieconditn e t₹sqéèeida que 
r>ei5a, 1kS ,6 itiìi; c•o luxo, d'f'•r'e` 
luxo d•:<,r+aúz)adò"L• • eXtr::Y•-ga ate,, tjrid' r 
t•,;nbra• eia e64;a1'nf!C,S,1' dl`s mi l, e n':1 bof-
fr;n lit.o, í10. hora li'.ta,tiitt+; 

quau(lo estaiuos ti ateC fllstig•(ío•, pç-
(:; trez -Vandus Ha•-ellos ( ar';» tantm lin-
n1 r13 tem ceifado, C (lnt Ciai ül+',tivo •dll 

fr +1er,te para to 10,-, st, t Er.i;.et' c iarunl ciï 
z;lc t s habitn❑tes de •ïirïive, de.•'gne i tl-
ln S'ar;i ,Ela `I;ácripuura, ' hoje, Imito 
pela, edntrrrrio, fti= •se galar da; 1,rr•I,ri:ts 1 
W32% adU N P.:i :( nlENla C'••++rN :(» ríU 
Paris e.l('gaOtC, E5CYai'lir( RN atO-lLt O'tlrl' 

be,1 dulia socicrl:,clo putrefacta, int' +:d:al p;,r(.: arinE: nïio peran:antrct5se 
Q"e3ri, rito túni itr.i0 quasi grlOii'-iiAlì:L- ;% E-'i1:1+rT1tC serva a (PC unhes convinha 

riian te n' §00 nal::nntros ,.te am,rui aios e 
lá—ro:1m_tR os ìlUt3 . S (1V 1'(t!+'llytAs ' tjra'. ïíto 

A Ì;r("r1a3 f<•zrr oa seull shl ti(1't)s ' 1 > v`G- -
.r •„ ,r :rixa, 

"o... ou da'invtiitn»? r. t•arh Illé d 
tr 

J, 
clï. ate, gne.'Tln,jt• i)ysu•In é nlr3tt) t )t 
{'cr ï?y cl dal má eui `limos p pas-
•4 

cite.. li,re.,talill 

tOr•R.3 :r;S►t • ,:U, i1A('.iìtrV • ="ttt•:,r•ti'[ìL".Í.1,ti. 

teu'' 4dn 
a e 7it,ziy, lu.<? mostr::tn 
vivi ampi e per 
?T y.,, Elite ,I 

s•'eeary.<.ie; • el,-t , r'a ice 

1=yEAït:tlev h••pnti•o; n'u+.?i ésíttciïi •'sl::o 

I 

P. S. — Teem sido innUiveras nS 
›lhos fi't'ara secç io, A noti' a eniligra-
1)l.iae í d,;tcat;ivelo 1)0r WZC i.`lr,;ivc1. 
S,;râ es,:l a cansa? T (latvrat'peço ".mito 
et)C.btl'et;ldninente gtle ttrllp~t I-n o Rln-

Ámo rvid ida parti nao s^ieirM êrriQ 
ccsni•"(v d'l•ilnt)11ii f11: wj.ito c"rt≥ liú..liai2'Jo4t1,` 
tt:ì 11M 1119 CUl•tae., `•?utiir:itn "'oti "IcitoTes 

gIlz foss(r nzcio a•ll)lente,lirro». 

r•i;,1'i Itil»i••Ile l•- II • tlt•it.Itlo---t3••z'i•c•3los 

i 
dn ;11%U.!)r I(o ale C'ar'iar 

'll ,1 rins, réli tiro-(:5 

,rl 
Compl(it,o górtiJa (ìe tnalos ,is Iirti;*os= qul• 

,•:utit r.rgam ,aTlEr .:•o:i. ,pl2arn +a. 

rlc utlâ+•iit•• íi;t ,r"C+• t;::it:) S.irialr, 

r 

1 

n'to. sy poupo a sacrIVIpios e trabalho 
r"I •n•iso2 inllellka (i,4 consultas no con-

stklt;oriti do q?,. dr. Mattos Graça, onde 
t'aini)cu?r pód\e ser" prot'mrido para Visitas 
na vil):( ou nas f1 e, ueriais. 

sr. sob-dele-
ado retsebu„aiu(>grisaçzo superior pala 

distribuir pclós ni( ditos d'( sto e,o1eelho 
, unias senhas„ ue sérvil••to pal.h as phaì_i 

Iria ¡cias  for écutrin gmtuitnmente :; 08 

`°T'ólires'ó,`2 meti édios júa ft5rëììl`réccitatdós 
e giie se1 sio panos del)ois pelo Estado, 
^1¡r'"zima,tlnedidO gilp Threrê—Ceniouyôr 1 ' 

L g % ,,r triz' enral í,::ixn; -já reinsperciotiar as na tcs-
,e tod 

a a nele s-iddde, parar.que não ia 
2, nlou.ra•lll •e.nt'rileio+iiestal e )idéntica m(la-mos e ,)•. M os effeï'tos tio 'cgé•í'etò •:$+)•, •  l 

de OtdE -1 zl.ço ade ,l lE+,o es gnen••Aralrt rnidade, que nos açouta, d, lnwgoa de 
jui gaduÀ;. 1> socCorros, os de:;protegidos Ela sorte. 

ou do s,•r>7iço das eolonins por haverem 
fei,,to parte"de. expediç% <ïs.l,lesn.us. 1: 

As p~. tpul:aflx;;3 na rE'itisp.açdo e. 
as julguI,,'s meras-por .ti; Jun1 a;á -
de r' iS, o, vc Mata a Fer 2u>tlí'ail'ífi 

i o ei e•'tìv o (3a•i nnül irlt s' it que per w& 
cian: nos po toi; s. que foratln l%baddal 
e uruás e.ai.ttr:at serão 3 -,1ydas re£rae.ta-
riati , r{ua,nElo. ;:rt.G d1 dC Dezembro ele 
1;°11• se, r,:lo a'•)resenterlt, Renilu-lhes ap-
plicavel,'o ciitipostri no artigó 11 do de-
cr eto 2:406; Afã. é, responderale.m con-
sel}:n rle`•tit:rra ú são ,ondeniúadosde 1 
ti,-ltnt> 3E-1e;•nte;írl`io ?lülitar. 
Tunkem fie devem apreseutar tos, jun-

tasse revir q os praças com licença, re 
gist.ada rios téi•nios ciar al, f, do art. 167 
da 1'," pesa, `(lis P,. G, S. E., uns eorldF-
çóes sciuia indic:iIií.is. 

suffragio da 
rna (b, bondosi•,siruo 131 pra lo falto e,•' 
nosso vt üPr'sludó e :D:! 

Anténio )-loi s(14 Sotì>;;: Márioso, wI&-4, 
bran.-se hoje, n:t Sé.,•.Cath d2 aI•d•'I'nrto, 
soleinnissirilas exe.,luias, promovidas pa-
lo Cabido d'aqu('Iia :Se 

•, „la baraí a Oraçiió 1' rrtlíle S. ti.%.a Rëv. 
o SanN bispo ire` ÉniêQP, D•: Jósl; 
L+,IM Lëitr: 51 I`ai)in. 

o, representar n Mamara rl'eRte'con-
celho, forais n4•sistir a Estas esequiAs os 
rCvr " Akxwzdrino .Loitu-a e AntorilW 
esteve+ e og 5,. Jongtliur 0}iveira e 
S,ivërinó S)usa, 
—0 clero d' esto'lírciprestndo' voe 

Lambem lu•(nnovser 4t{}•innes !, exequiar, 
que, En11, ln•ove,. .ser:to rt,:í,lsaldtí:s no relu-- s 
plo doê; 

ú ÚliG i.`••y. ;- 1x17}-n'r"iS sQntidN, êm 

que inin)`en.,a e siilcer`llritttrc`tlts iejubi 
lamne;• nossh lra4s atjlssnr.o• ãm gn João t̀  
de Sou o• zelosa) alnanucnse. U Carniara 
lZunicipnl: , 

r` 

•≥tt'.^ •• cmv.--Bufa,„ando ó. nIniã 
do ea;1'° sr. D)•. Arltotíio iiiaiT•tins de'S, 
Lima; ima rex.ia UMA co mcmfcu o 
R(esçJ.iiiniento e a oflïeina Asylo do MQ-
nino [ seus gola a quantia de 1U; •QQ rs. 

-- rl'atiri✓ Gn) a sr. a 1) • 'f•}lE'1'e','/..i Lobas 

dos Reis, contei]?pioú"as' nrésma$ E•liaar 
de caridade con) a quantia dá 161000 
reis, (• 111.tiulÌC<trUU .da ajnw_dt: ,3eti Iliati-

co. An hajam. 

,`•titL7•i`fá •'•ì;{•S3.rIQ4•,'-1Sol,•ili•af•ó nlüi -
tnrnl(-nt+.,,•'pelo ill'úst.rc T}ele1;'aïtih d'vstc 
Eli tricto fixou r(' irlencri<t u'esta vdila'' o 
si% dr. a'.ilio Garcia de Carvalho, de 
huri:llíeão finas exercendo ar,tualm,ftrtc 
clini(;i"nas )1'r-:veiai íIë Varziin. z 
i ilha'iírirpaés'l+nncsti .alma?,' E:ÉM no -, 

St, k?1•('ediS51I11U ;tli U0 Leni tt•ilhUU hirta 

conexo( cal de tare nindo ele.vwIn, alue o i,n-
1A1 ;1 (S"Ádm%oo e embica !rera.l , 

Ornatil jhr, a :Urna os ; nata aerl,ol;idos 
7 

$('iitïnlE'ittt•lti' 1'i;l!?•IEysElS 1 Ia1;ìr11fC'•Ytanrlr) ris 

suas cr+•nç,,v; ;ea+ rti.i:eirtatçall• •Tlas t:rtu• 
kir..p 4rtn respaito; h ul ,nm 

h,' leoa L'.1G(í1ÇQ 131111,.0 dl:,tllir't,rt, . CI11Ct 

Crìllu:u IOtlI'r)8 cll.irníii•e a, raun f.risixtura / 
e os age.:iccilni+lira. do 't'od':s aa.:lucllt:s 
por E{nh►n rEl;art.e dsdüeadalnu3ltEi +o, ≥•e-
i.;kU'r;fj,•;l•ü sllit"lüir•.!'31+'dÍCa; i. . 

U :Ir ter. r air(;i; de ..(", lr,alllo t.ntr,lt 
lnuiìo oppor•túnatnente iT' ém (macolho 

pt,rquc é aluno peque cio o numero de 
nitídicos seara mini I',,;(l•+n} e devE;rn t.•trbai-
lh•tr. ' 

i 

Ì 

:ydglofgl f, 

)?l o rama da Í+'eyla intrt`r afete,, a 1 reí(- 
lisar rí,i I;stól í (Póvoa dc.tirn):'' -

].8 patrte . 
,   i, i 
so sobr e i r,gCr•aorE7o, dor -1)t rur liar - 

rico Golues (tos Sarrto•. ' 

t i — t.! Iti 'ãu i 
r` 

e 4 do llfilbeto, ,••I)or Trnidio' 
U id im G. dos Spnto>z: _, > . 
ï sniola do 1r,p•,'e, por, Brazelina 

••CCii'111Ii•a,. , » 

— <1 rrnº2rra) "dililo ló, por liaria S. da 
ConeeiçO , MÁ,.t Xartints. • 
=Recórdaçí" da ivfancda, 

gtlllri RE)(iTl,rŷ ttes. ,+!; ' 

—G`u,(tq. »polo Ineslx2o,. 

ma parte 

-, Libeurgq>GOre a Datrttçge'io. e edupa--
júr•d a moletes, por Maria 4iandilrr dos 
`iaatos, t 

- ii . cïtação do 11'ut,in'c-nae ! but.ain-iate. 
(prosn) por Vírginib Côrrei"a. 

•--0 Ir:sturl0,'•poì• liadalena Pereira, 
—f'iz nud... ( prosa) por José F"urtian-

dos Lopes. l 
-Iër, par Coneeiçr(o Gont•i(lvca Mp ri-
tins, , + 

—Saudatlé,' por Joaquim •Rodrigues. 
--Fc; teor Mária Ferreira da Silva. 
=Tap)%lno,• o rareriz (I•ror;a,I, 1)01 aAl,ílio ' 

MI ndrn) G. doa Santos. 
='— 40 Dè•cs dcti á, diadã,o roi- lirìria 5.' 

da"Conc;ok,ao e ; ínrrà li. Elos Sar1tps, 
•• e'r4báiltro; dialógíì,l)iir •liailií≥ ?14rtn-

dil Gomes, dos SantóTj Jo;é, ; f'erl.eír, 
ilv Alfaiate t= •isu•ia Gonç:ew (•atiCi)sta, 

—,Unlrt esmoli,nha,,_ prosais, . >r lmidio 
I1-,ln(liiu ' Gonies dos cantos, 
•,Jusi''a o canto, Pelas''aluuas dd curso 

«Maria Adeliide». AI. s' 
r 

3.g parle 
,, 1 

—Disertrso sobre, erlrt+a,Ç:ïo' e í•esSurgi-
lnento nacional, pelo alféres Gome;{ fios 
Santos.,: 

Seguir-sc-ha a dilstribttição do pre-
mios pela .Ez,^'".,I?'al.rlilía t•b•aujo, tt quem 
9a deve a grandloaia_ ipsMuigNo, do ouçso 

aliaria Adelaidei, e'omesmos prélirios, 

1 4.a partEs 
1 

—Recit;igà,) do D•sulerrto, 1)or daria 
;landim do, santos. 
--0 velho, o'raj,az e o borro, por Abi-

lio Dlandim Gnôips da j:r.ntás. 
--A ternlJ•strcr•c, díalo;,ro por llariit,lto 

pes o Moria Gonçalves da Cosia,, ► 
—ite7uerlio Swito, profira, por', Jq,jquir0 

Rodeig, = 
—}.as duas ceg2ieir(ie, por Miaria Joa-

quina floreira? 
por )UnCAOC Góm^ dos 

San t,•s. ; 
--'ftgrader.imerto e , i)Ol- Joii-. 

Mui Rodrigu(•s, Abilio"liandiu: G. dos 
Surtos, Josú li'crnandrs Lopes, Virgini&' 
co o, e. Iani(lio Maildim G. (tos- Santos. 

por Jóa-

lïCiS.1C.I. =.TJnla liella orquestrq do 
uovc figuras, sob tt ;ncia r-1,u ,art)I)r4, 

,,.Ichlrl'ias 1louteirÔ, virai dP. V,Sví)a,  iillri-
ihantar esta, tosta instRietivíl''é• patrió , 

•i 
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NOV1DjDE LITTÊRA RIA.:, 

X nzentoria ri-o Ebeellentissinuo Senhor 1). i2to tio Larroso 

ktltrlt.nagF:•• .de,, seda -adn lradores harce?lerses 

í. 

•,c+ •.,rA•sttrrx•cutramaariss•va:•nw►eiumrr•tp 

xw_i -t' •.1•.M'•- ..F+. i•F•.x1•.,1F1MywtH•: Mltf;: 

n Cruz 

I+'alleceu n'esty • illn, na puj inça c1:t 
vida, ri sr, 3 Olìnda Alves Colrc•ia V1,11~ 
I3ow úx"cuwsu e1'posa do si . Nríinoel 
Pereira Vill:'s Boas• mmnmmnse rimito 

t #.» í 'a$-•-Tem-se pro-
ourado, para regular funcsionamettto do 
ºel}eil o lnwcd ártl, por em pratica todg3 

zeloso d£a CaèM, ,irá ílÏtfnüil ,tll °zque 11,1 int q12; se 114 ,afgúrááu de bons 
bem, conto seus filhos, teni wLAo z•Ltiflo I estiltaidºR. O pi oblema é, }lorcínl, da 
no leito. Y ,7 a c•if1ic11 a s•-çuçfio e nf1,n é de admirar que 

Avclia4,,Jgf, i*ftinda dei•, que da'.}•( 1. éc S fii sénss d1i'i'géxlteF Fjalia obrizwal`ci s,`'a cru 
. lnthalrulo a Ama cI'est.e nomo n'er;•ado } hp 1 zrar ºs br:,ços, por #'al±:•, de sérios coer)e-

•axni; o e a el,a Sni(-,erairleiite nos associa- 
moS.  bi ►_ j+} t. 1. l r . 1•.:" e ì w 1 I+:` A Anis i: 

i Walleccl.l eln'Villa-Boa, mas foi se-
I'allecerpro tombem, no Aga.r da pultado no comiterio desta freguezia, o 

-M AI sr:b.doá4niJ Vei:l 1a Duarte, de'32 •tt1 
r. illellina ,Iuarna Vaz, filhos cio Sr. uris. 1)óz, iries. 
Julio Guedu, Vnz, dia;;{o em!Al ttna;•iw Ao proxilno ddl)ACO, IMI1lagar a 

c•aul. dë 9 Uc, do Y'31,1,.º e Douí'o.-'' lí0rh 11103.1 22 £idórrçffo ;Qdbbalist'ica. 

--Na irr'guc:xìa de I'f:'relhnl, i',111c^f;lt 
t:lllil,(,ni a do I ) b•il-' •Ì.1 ` il,(v•'y_r n 1 . 

gN Fr. Tw1,0 IiU,}1, nl', •i e.1 : C Lit",i? È i 1  

nit V,O e vt...u.oi 

dto Cmurnls<'un nilflpal• to Alão. 
t'I'or •s•yn ': lliria, oantrr abra-se solenlnes 

0{ILCh}4 (yU íEl7 )• 11'C9ti11tCt d J i>k a;•grv  l nos @ ía n I, 1 a IËR p+•5.x wFRll'ere yu r'.a0 
£1C11Rgiiiin, d anfnto-

a() i K1'tiSCi• g,t(, 1(lOdatl"'aVa, .toda a fOlça 1110tº C£lI't`a1110, CI1•n0 I:rOcliO .c1'est.a 
]11(0)1•iÇ C¡n al 110 .SCIi aftL( t0: 0 as Poi « K ,a •1  .Esq,pia. = 5riAmou-o eia poacos' dias; 
g01 t•.•Lg (Y`• r Wl l•;rl<10-R Y 7•É 9T"na<•tl0 C1S1 i•  7 " ^? t ' ? . 

r gnin pnentl"lOrtnt (tupla. 
U r1 ,)a3 Srif 1 illl.•el'. ttf g e f':, )l J' ) a 
as iL£í1i1 ir tufit's i t t • io }j 11: a aines}iei,ìldawnlort.e foi: pwm aguei 

muito setittda j;1 pela pouca ldacle e' p1í-
da,.lt1 ,'beatifi:+ +Icsal•eu d pºderìio!tiac •, r *, r -... r r •.: c. Iah;:k di 'id.< <lílé pateritcaya•o,14> r,1f;  
Ifl,itivç clu uln lane,('. . doloro`f' do sn erdnte h ela seu cniac er 1h.Lnq,. 

rin yaw,' Jpf•o ;I'ºn}.eçrn, n `. tty ïrnl"Lº',,; e) 1)• • MALVA, j• pelo t ` • t 
-f1•ánco r' A L> A, '• a péliL f}tias sui'pier.L ; 

a toda :a f ì".1!1111 el-I! ln( t0 'r. GK 17rCg`StaO 
J' n r%ew t, •, F` N! que fo{. 

s•,eïtr,l.a do 110 SS 411ora' ' Y . .) • • A • 
x f)`selz ent,'rro fot no diii 1, nºtoado se 

IeL•tre a nua}ero5a as•istf+rlcia do,ecxiç> 
Riasticòs a `prc*celiça'tamSAI do ék arei- 1 

piro,:hb til uitti ài'loR<,• riluilb+r`•peií.lklo• l} p•;e tëdcA Brircello r rond•L2ig ala tiottoias 
f£allecea o 'w r' Filil,pe Antonio de Cor. { de unes artifici£u•,5, n;i ire, 3oab d'Ani'o=' 
valho, Yie,tima ,1'ltliïa Inuttlanºvisa du}li< 1 . rini ElagLllifl.eg, Francisco da Silva Rosa 

Fui muito senr.ida esl,t inoric, nisto só 
por sor ïíni aa, cr.trl o tai,ìtl:•'"lit'ti'Iti7uï•ó; 
como tombem poi•lucr; No. %eu genio 
ulef;io c em11;ri,Lnte ito la(r"n,. to, rodea-
do d,; ft1 lira r,; n11•jde'aç•tYi rol 

Por- sua olin: furar!! honceui`iantacics 
MMx 

,50lomnes aíif,ios de cLTO presente, que' 
for£ani innito eoneor?idos. , 

Lilgt•i" ) al; sentidaR lils,rc'jtil,tt -entfio 
mu}ios zo,td's, icgteniuuha $uts da' nrali-
de dôr que as :tunas €i ewe tv i . 

-•fir!1Ci":tn7b=rtoº.:ti°'k.brl:ts zRg ul:ini•tt:atn-
CAR de per: r e :í 1%miUa enluejida, (qu 

vianios senti,lcls 1;ezariles, 

-Na frcgnezi•a ele I3ol1ut;fae• onde era s 

'--+•.. fS"O•11eLifl Ilr},,_t¡lll'a1'O1••0" \T4%ln- `• 
11 '« . L YYyy r f 

na tui C)nwtil 0; i•1ilf;e,;ai o•lios'•º (lufai Ii.a-' 
sirvo £uiiiCo e ; tsci,rnartt,:, rev.<> Luiz 
triz ,•nt.torn:,•'or, • V rlé'.o'do Alen12d de 
R':al•ita . ' 

P+w•uidgr (11 ulnn. lh as ±r,çlz, ),lotttllt, 
(,cerda a (•,azid£ido c+ nu) 1),;us o)•flen ,, d,.t; 
tr'io;lº tine nina nino +iüo sai}sa o que " a 
outra f:lz,ú f:tlleçaw itnr cmni .t.crtt~r>-f-o 
de todo cari: t:ào, deixando herde:iro dn 
renl;rrPfic<htttw-fl.+ -gua.L fir;)•l-rt+•rr•º Idr)7Y1,)it:tl••••• 
cte Vi{.anrao Il0 C w14, 11( .c '. qq i;• •e 

Y• •011•Á •r11n;:•41*`'tt••r•'•0 3 •,,`,•'•• 
tas do re1•, i);.lyd ,,}?•) il('::il 110 11IH O11GÉ:1'1- 

der de lnrai• rure:cs idrl+le na diuefscl, , •._:• 
O nos..o caro ri , rtnli;, 1iLir;uStO 50LtCa-

sans, foi 'x 1tl4 (:m coti:teuii:lado  Bor la f:iQ0 
nttl 1'c,l t r` •. ,.. 1# -,P. •,c,. ;. T 

.1º> no+r+os lltOreS •lcd.a;os fc;•voroàlls 
•iráç'7•es péló etsrilò `descrtnçõ'dtì bua ar-
ma. 

opy wS 

--htllle,•eta ±an,bettl hontcrli, n'rcta••-il-
la, sr.' 1) • asas tìilvrt l''.ortunri 
3ìi},eün O=orio, ccpóea do r,r. Ju£LflLwinl 
1tik,uiro Sorim il:dristri£ 1 do padari,•, :L 

quem anlo xP exprrsg4•o dbwnõs•8 a 
•Ont11710Crtf'. • 

• • it • •'_` xF ` r'i:d •' .. 4 •., . • . 1G33 ifM 

c itlanoel Alves Pedra. 
que-Deus haja- em eterno desoa,nço_o 

inditoso sacerdote e €i desolada.,. falnilia 
w: . 

•"a• aicrí.sias•i`Pli<•Icn•;ïz+s.• 

.!+a. t.•a„•.o,.•, ara. .,.+...:y, . r•i..a.... 

1.2 
t , 

CA sot(lado.s prrr ttlgu('•r.;,, pie estro 

°•"r1'1'tSt`r)Tr'r'R'9•üSm'•til[rS.küa?t -alrrcat•lar.r)) ta)(1Çb€ts •.-.' 

"_1,1 ,o; ¡J fd p, fn*aJt rjelrei 
,y•osprI, 

rd otipas. 1'.atrr•á G' f•{f tardo , bá há •iJ : - • 1a2  

tiLz d971Y1e.• -41'rM:•ï•D`•89 l'•6'u3r (146 

t lua.wftM+r. Parte qnc e~ Tudo ,a ,, 
J'arct t:hr'gal• fro arcar t1e.,stti•o..• 

t 

r 

l:o1r1'0 Coa•rentn na.es de. SetrtraM, gare 
••i,tstn••:,i7,ari?((•rr1-ri<d n •``?:°` zï•írn " cl'r""•t• 

yi,  7 p)r elw il7i 7fY, I]1cIiS tta)e 
Sr!'?a t (' r'aiír(y ,t 1a 
lo )ro,' o'1•r&15 fie tT('E;tbo° dt, 

ì 

lnrlr►• ns San,"Fn•i Ot)st'.r•/(irsr).e rts:,'i•trrrrtt's•-_-
j'r 4C'rY •[c Go ¡rrrrrrfn a1 (t a:illrr, a)t,rrrrrlmr' a'eci-
ho•s 111 tios de tnf•,nrrç•a 
p'j•'%Lpr4r, 1•r;q -rogmvdo rl.' todos o pro-
fll'lM+r,E,nitrt)fPillrl d0 i'i)Rl,rr172ec 

aaays a+-anta rlt!!'..sCl'CrttOs reMIÚ11oc coara as 
aalc,sarrrr,, dr>r,rnrírtrrrcilcs da estraarra, como 

Weva údo r•rlretitdn, todas as semanas a 
s,CACÇrru Sneialp, . 
•"c, h',e„ r•trtlt r.ti'su, aros rlaaa20s por Irilálí0 

Q% V0, n';;, l rt .e:;_t #r'ta'rtsfz Gtfta tia. !r)hpa rsn-
S(F, OntRC[p{t.aNl+7 a MA, a•eG0a2he('1IameJG-

te, nana ( 1e"p c mão Elflyo. 

+ 

grande o 1111nu;ro de gesso ig que 
se, encontrara atacadas dá •'ripl é •1'ieslS'á=• 
tlltola 

irer: n1 rl',t.ií'fl e rür.1 i" o j£t re k 
tiìr "n1 t :1rá asNeiés, as +exp•"" 

,Jet•ví,ri ele, rwinn..anieido 
• f.  t 4. r fj vil #  

EIDIr1'AL N.o 3 

13eirjàzrrliYYl. Mpïa raie ,l our 8hs, 3 erente M 

Mel rlo Serudço de Ar,1mín,;stração lfi-
g 4 

litìar, Z)irrróclr das úxcGsixtcr,rira 3: 

Sendo iAd i,i)'euan.ve1 e L1rg•Cnte restrirz-
6 

,: ,riz•tº ro"amoy de pão o quanto posm-
rel 0 d0 +rPiTfaU$ 7Shn'Senodo9 que 00,3 

ali+itr.,'i+i, rú c£Lsas de pasto e,tà 
senão feito p:Yr foral,:!, que xs eirenins-
tan ias aetilaes n•,o peralittetn: t 

No nso,das attribuiçóes .quo rire. "sao 
couferid'Ls pe1,o dceit•, á>`cotí1->1wgtt' C lei 
n.° 4:7c)3, de 22 de Ã ;o8t0, ML8 
tern1iu(i e Foec) saber,'.•a: beril f dla eceno-
uria ïirlcional, que, a partir ide •1• '(VOti-
tubro prr,xiiuo, doreïn' oUservtir-se _ias 
disposiçn„sc;liintç:t - •+". 

1.&-Fica prolli1)ida. a venda de fari-
nlia a grrane! prcrlL uzos cullnarlos. .'ela; . 
tno£i•em poder£í t=ez destinuirt, rnedi;inte` 
petiçfLo ltt.enx1i(1a pela Direcção ÇIer:Ll. 

SCxb•iRt•,oias atila peguen£•,.li•l•cen-
tagenr de fari•lla, pura ser` ei1•i UM)clia 
enr quartos de kiior rmnma, podendo as-
sim ser exposta li venda, 

_ y u_nic;o. Em cada pacote será apon. 
si to ulii " éllo e:l3ee;a1 da Obra r1e Assis-
tenei:a,rl de Dç,zeuabro, da taxa de x+01.. 
I+:ste"s no serc forrid , 1 ' por` intcrartt"ediº 

,, •. K Y r 
da Tilesourarda ut Dir• eyã- o' C•:r a! de 

',, :••:,l•i;•,,•,•Y•;r,lº,.• •„ópltirf Barr_©• • Cub isténcífar,,•dc h La•htonia a;mn a aurin-
tMade de faonha, cujo etnpacotaineáâi 
tiver sido auetórisado. 

2,a Fica piohil)tid"ira a ipH tão de" 
frtrintrI li fabrico-àé hºlaclla;, bolos ótf 
pastei,, sem preceder Q›Rttendidú 
pela Direc,ça r . Qàrs l f1e .ub•istcú+ zas; 
feita pelos fitn icantes; illillc£andó as 
quaptic }lde1 41e fSlinlla , por•fials• e des- • tiz 
tintos: •+ s4t , petições só'pótl(iPe ser do- --, • "' 1C t' C trarlhl de i11a1' 
feridas finado a existelci:L de fr,rilllia ris) A'l,xj;:t3, ílo. Erg' O _ tiq •• 1)1 O ao 

7ki f'1 — a, .. ._ --- ... , 1 . 

5.a-Ii tra.nsgres,án de qurclquer das 
dieporciç.5es d'e3t 1,ed..i:cai, que é da res-
jiºnsr~}.;iliflol:de,e usei~a':f +..' •a•.op:•iet.ariºs 
dº• c:st.^beler•it.,^:os otúl:.r'i:11:L sé.,,de.t• ;,e- 

'r m• f VI •p ' 
t'rl p3:'ìi::la C+t1Yi 

r 
vE.c tcr€f •1 r ror â6 !': .•da -Obra,'A ± As-v 

reina icil r1•i:c•, a i, fr setor, .% nl,da multa 
rcfc;rídr,, $er€í consiilér€ado` tttanilasarcadºr 
para os, erEmso cÌn=d c,i et.fí couln for ca da 
lei n.° 4:506, c:ëzl rle^•cttl •ó><?18. 

ti.a---tAs auf:tor•(I.d=cs ••-Cst:€tes,`.,gaçl•iinta-
traitiv;t$ que titi c:retn.cbulteei 
mento dais ti 2,115 ;l'eas3cs :í, ào- coìlipeten -: 

f. 

tira p€ nx. uteaa.r'`os infAie grës` e,:'ixlssar a 
€;tr1a para 01 1lnrttf d1'.t0 J í rarllento da 

uYultay•.•• . 

•I.isbc>a' Fc ete1il ro" de3•_ 

Director Geral 

BenjàMr,. im "Ú4 ia ele Loureiro. 
, 

excúlil' à ï1a'£éil tidride`' néc c5shi•iá•F porá`° •Ã 
fabrico do 1,ã?, ou quando Je ecimprove 

que a farinha foilire.cuimétáo ïínjiorta-
da do èxosngéro, pelos fabricalltes,setn 
utilïsnçâo da tonelagem nacional, 

3 "-Nenhum .}lótel, pëir• Lo, =réat:m=. 
rance, c:;sa de pasto ouest,,)bel'ërrünentº 
congénere poderá forndbet<, se ani .quae s-
forenl as cir••ciinstarimas que se dere:an, 

as rcfoiçt;es seguintes: ninis flue  

al c°rIzºleira aPrattlça-Chocolate, ca-1 ou_ catt, café ou ellá, simples ou adrlicionp(lo : 
de leit,,, queijo ori. ulantema., 50 graru-
)nas de 1)ào de luso, ou 60 de pio de 
mistura (>li de centeio, ou W) gr:;lmnms 
de 11ão dc niilhº. 

Y 

h) SCgurat'ta alMoçc - :Sopa on (1(lig 
ovos, um prato de peixe ou carne, uln 
prato (1e. amor,, leguzaes on h'Yr INas, 
queijo, frustas, chá ou e, IDO gl an1-
mas de pão de fuso ou 1% gr£Lniul ì s de 
p,-Lo cio mistura ou de con'tcio, ou NO 
granimas ele pà6 de anilho. 

cl Jantar ca cria - Sopa, dois pra-
tos de p~ ou carne, um prato de le-
gumes ou hortaliç^ , queijc•,flnutas, eríilí. 

ali c, fó, W0 !;! maruins do pão de_YluxN 
ou 120 grUpril do JAU fie inistura, on 
de ornteio, ou 200 r'ctrì1ni as de pFã de 
milho. ,,-, ->,, K:wRa>„' , 

uniem Os 1",mas de c£:rne on peixe 
pódolii ser 1l geìt'al1rfilt•fy zin:;l'll•cldºs l'Oln 
massas, leruneN tubercuios ou hortali, 
ças, c } ol igual fórlua póclein ser cot.! 
postos (-0,11 peixes OLt.; InRr15Lº€f' 

os prato:a cie arroz, legnrrius ou hor•t.ali-

4,"-As diarz,as- dos' hotf'r:+ c pensve e 
bern :'. Raïi11 o em;ta das lflfiçvr,s comple-
t:is, dos referidos eR6abclaeiuielltoa e n'"~ 
outros congéneres ter£:10 nas ebrresponllen-
tes deduc•ções. As remi (WS sëi•vidn,; 
par } agita r,#0 iuo.bnidos p ( ç(,s .I yIda 
um dos1 r.r:Ttog, e Óg 11u111r"+Ue r`}italyda-
de c1'crt(zs,glrc" tiverela f1• sf•1;•  fornecidosn  
M. (,<1(1"1 fre,;,ue- por cada refeiçflo, aus:a + au 
poderio ser (lifferentes d(1 ïndiu,l₹115, res= 
p,;.ti•':llnrntc, nas £Llineaa', rr• à) ou c. da 

#. 

: 

Connt•í tsJao ikdininls1ca11 iai ria Ca-
uBaTa íluni,,,•'ipn1 de `;1at c•11os: 

o V 
To ,wa • t 11 zt•r?'r1oe,raá 5es•<•o de 23 

d(• t',nitlhro 1,000^ pelas U 1.orã, 
rl:(. s:al;a cias sessões, entrarão em pra-
%'t,'s 'l• iiillle c•1'i3ecltl enlos de pe-,.. 
dra Atada: 

-Q 3 1)ar•r o cani:{o ± estrada 
1n;1111c1 )al ❑.o 8; 

Y a' 

tre"a<+ ra1',Yailla5 P iJllveiros 
o 

l},m3 pira á et1 dà nmunici 1)al 

de Gri•naicllos,• i 

.A 1)INeld,`1it:ilr:l;trë c1e esc. 1GQ 
por mdfi 113E;1,1'Q CI7ÚICU. 

` s'cc)ll•ii&,'s da arrritnalrra o estã•o 

p;,'sl?11tf'$` E1•1'.r-,t3;Jreltll'1aï Cot Calrta!'a, etli 

.tôdós CÈ db,'s. Ll.il1S. 
t3::rrel'liís e' P,, 'Os 4(1py 

dti- totrll?tio rlE, 19 i S. 
A il gu,to Yeixelra. de Mão, 

chi; e i11lr•til1•1 do. seor elria, o escrevi. 
0 PrésidÉ ale. ci i Ccannissão 

.•li1i'iti 111311 •;i1VJ, 

Aút0nió FFr►•redr ca i'edr•crs 

11• , p:t 1•: a rl„ì• a j l ç•(1, catll i•ti'pollìe-

c••. (•orllt ar ia• dé, , . ala :allci,•.•o da fi e 
llezita. {de;Fzti'lii. 

áv r$ 

I , para di11' a juro coi,l 11 potllec.l 
ná:'álsEiricr•i••.fi<a de 13arcellos. 

C:p al -esliría1. paar sulfato) 
Vrn(tfl-5.0;.•sem ConojeletiCia, no estr2-

1),;lecil•ìelll© i1e. 1•F;cl'r.•;Eltls c,)r• 

:laroel Alves Cotttinho. 

Quer t'í tinta r9.strítitrçf"tn el;•ct: sca Uarata`' 
,. ; -• I'ectir preços :í 

L ; rgo Bem Iesus da Cruz, 14-1.° 

al CAI, J.' 
6. 
,é; &t 0X9 9 

fendem-sn no ast,Ll>clf:cirueuto de f,arr;agetis rio 

Dit• (Lor~xa• •htai•'a* 
Par preços módicos. 

._.s__•_..-.M•• Mwa .--Ccnnbe.te a. 
ia  

ra-

clYitïsmo, esrraplinlose e limplhstísmo. W u 
imos ],,,(tem80 a, r:,pido recOi,•tituintr. na.s d.orn-
Sx9 dP 11a7'rit•,ìo. A V(,r,r1a tis! 

1 1≤1AIUi'I-ÁtIti A., DE FARIA 
Bu k fl;l D. 1tterrrique 



Aeçlio Soclal 

o reclame é a riqueza do eomiu.ercio, e da industria. 

SL 
L. y k•s, 92 Porto 

Quem não faz reclame, não tem conf ança em si.,  

O iclnas do Jornal ,&A.c•rão Soelál" 

Trabalhos graphicos em todos os géneros. 

Bilhetes cie visita, mappas e trabalhos commer-

ciaes. Aos bons amigos da «Acção Social» recommendainos 

,as nossas ofticinas, para a execução das suas encommendas. 

Nociedade,  Xiionyula 

de II9esponsabi1idade 

L ll•it' ad . 

CAPITAL SOCIAL 
) RE ALISADO '. 

FUNDO DE RESERVA 

j•,..:tiIsITA• DF, 1914 
n s, 1915 

1. 1916 
1917 . . 

5oo:aa••500 , Esç4,,,. 
50:00W0 » 
150:000400 

36:98803,5 Esc. 
71:19729,5 -• 

537:897 594,3 > 
. 3.139:404523 » 

SINISTROS PAGOS EM 1914 
191 
1916 
1917 

» 
) 

22:601W Esc. 
2--):903r5t5 D 

153:470x590,5 b 
1.427:035{74 D 

c cl s França, 1rr-1 iterra, :odor ºrega, suada, Dinamarca, 
11e*gpanh e 1; 3pdo 

£,EGtTUR.05 contra fogo. 
SE0,rUROS contra fogo e roubo. 

SI Gi•RC)S contra quebra de erystaes. 
!,sG1,jR0S agricolas 
SEGUROS Contra greves e tumultos. 

SEGUROS maritimn e postacs. 
• SFGUROS contra inrnundações e enxurradas. 

4.1L:+:  :;•V•V.Mf-:'. • p...8,^Af•T•t".&CkQ!.!•7R? 
ws•rao•uxxarva^ama•r-

,Manoel Joaviirte d')lir;eir•a 

Dr. José Alaria Soares t,icira 

Silvino Pinheiro & Magalhã(s 

pr. Leopoldo correia .Afortrãv 

Jay;ne de Sousa. 
Directores 

AU—ENITES Eli TODAS •,S TEIt1,AS DO FAIZ. 

('tom €aia a• crias em todos os pertos do mundo. 

anvnss:••i'EIGSuxs:4t4ZIG:IL•JtM•r,;•,: ro<a•+«,wawy•mn-:v.:w.`•5.•9:>"•s+•'vi•.auwcf+•Fi•tm•ra:..iYs.> '•.6a•P.•.•rY.a•r.•.sa:ylNras.+uw.• 

C()RIIESP(-) I)ENTE EM á.r+i dIos: 

Rua Viscoiide de Leiria—Barcellos. 

Compra de pinheiros Pedimos aos 
ro si 5. P rieta-p 

tarios o favor de nos avisar quando 
tenham alguma partida de pinheiros para 
vercler. Lembran-ios tambem que a me-
lhor`forffia de os -vender é por arremata-
ção, reservando -os srs. propriétarios ao di-
]leito de os não entregar quando não 
attinjam preço' que lhes convenha. 

J. Salort y C.a e Lign. 

JOÃO DE SOUSA 
RUA D. ANTONIO BA.,ROSO. 

BARCELLos. 

-•= com -

Lstabeleelmento 
-•-

 amMONflosam~  aa•aeatrr 

_ jS •I••,C1I E l TO 
CAMPO da REPUBLICA 

Rareellos 

n i 
J F E. MW S l a  

Manõel Alues Cou1inho 

Sortido completo de ferro, ferragens, aço, nrnme zincado, vidrarï•, 
molduras, etc. etc. Deposito de cal e adubos chimicos. Tambem tem á 
venda camas de ferro. 

PRÊÇOS SEM CUi1IPE.TI;NCIA 

MERCE1U1A 1• DE D'IZEM.11110 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites espe-
cíacs. 3hssas dê superior qunlidnde. 

Deposite ria Companhia VeUw do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de V,) longo Louças a , ídros. Farinlias 

de trigo e semeas e muitos outros artigos. 

RUA ". ANTQ?IIO BARROSO, IS i 

BA,RCELLoS 
Rua intanfe. D. Ilenrique, 2? a 33 

Rua nanifel ►' ianua, t a y a*•► *** 


